
Evento  realizado em todas as regiões do Estado  reuniu mais de mil pessoas
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CRMV-SC e 
poder público 

discutem sobre 
inspeção e 

controle 
populacional de 

cães e gatos
  RT DA  AVICULTURAEVENTOS

Ainda este ano o Conselho Re-

gional de Medicina Veterinária de 

Santa Catarina (CRMV-SC) irá pro-

mover nove eventos, entre rodadas 

técnicas, Seminário de RT Módulo 

Básico e Módulo Avançado. Inscri-

ções estão abertas .

Educação Continuada

INTERCÂMBIO

Estão abertas as inscrições 

para os profissionais e estudantes 
do último ano do curso de gradua-

ção em Medicina Veterinária para 

se aprefeiçoarem na Europa por 

meio do convênio firmado pelo 
CRMV-SC.

Convênio Brasil x Espanha

Entre os dias 23 

e 25 de agosto será 

realizado em Florianó-

polis o I Simpósio Sul 

Brasileiro de Oncologia 

Clínica e Cirúrgica. 

Evento irá reunir

 profissionais 
renomados.
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Inscrições abertas para o 
intercâmbio Brasil e EspanhaChegamos a 

metade deste ano 
e posso afirmar que 
neste período o 
Conselho Regional 
de Medicina Vete-
rinária de Santa Ca-
tarina realizou mais 
eventos que os pre-

vistos para um ano inteiro, em perí-
odos anteriores. Levamos para todas 
as regiões do Estado os Encontros  so-
bre Serviço de Inspeção, Campanhas 
de Castração de Cães e Gatos e a Res-
ponsabilidade do Poder Público mu-
nicipal neste contexto. Reunimos um 
público superior a mil pessoas, entre 
profissionais da Medicina Veterinária, 
Zootecnia, representantes do Minis-
tério Público  e lideranças municipais, 
como prefeitos, vereadores e secre-
tários de saúde e agricultura.  Conse-
guimos levar nossa mensagem para 
estes líderes sobre a importância dos 
temas apresentados e a relevância da 
nossa categoria.  O próximo semes-
tre será marcado pelas Rodadas Téc-
nicas nas áreas de Silvestres, Ensino 
em Medicina Veterina e Zootecnia e 
Responsabilidade Técnica, eventos 
que serão validados como Seminário 
de RT - Módulo Avançado. Além dos 
seminários de RT Módulo Básico, que 
serão promovidos em cinco cidades. 
A programação completa está nesta 
edição. 

Outro assunto em destaque é so-
bre a RT da Avicultura, seis Estados 
padronizaram o modelo adotado por 
nós, uma decisão tomada no último 
mês de julho em reunião convocada 
pelo Conselho Federal de Medicina 
Veterinária. Vale ressaltar que a ho-
mologação das ART´s  dos estabe-
lecimentos avícolas continuará se 
dando de maneira individual, sendo 
que o profissional que apresentar de-
claração de RT a qualquer órgão de 
fiscalização deverá homologá-la jun-
to ao CRMV do respectivo Estado de 
atuação. Até nossa próxima edição.

Um abraço!

Entre os meses de setembro, 

outubro e novembro estarão aber-

tas as inscrições para os interes-

sados em participar do intercâmbio 

firmado entre o Conselho Regional 
de Medicina Veterinária de Santa 

Catarina (CRMV-SC) e o Conselho 
Galego de Colégios Veterinários, na 
Espanha. Desde que a parceria foi 
firmada, em 2011, sete candidatos 
entre estudantes e Médicos Vete-

rinários, participaram do intercâm-

bio.Interessados poderão optar por 
curso, seminários, estágios ou con-

gressos nas seguintes áreas: gran-

des animais, pequenos animais, 
administração e aquicultura. Os 
candidatos terão a oportunidade de 

se aperfeiçoar em instituições inter-
nacionalmente renomadas como a 
Universidade de Santiago de Com-

postela (Lugo/Espanha), Hospital 
Veterinário de Braga, localizada em 
Portugal, país que também é con-

templado pelo convênio. Todos os 
custos ficam a cargo dos candida-

tos, porém, em virtude do convênio, 
os Médicos Veterinários brasileiros 

terão um tratamento diferenciando 
ao chegarem à Espanha, receben-

do toda a orientação referente às 
opções de hospedagem e alimen-

tação de acordo com sua disponi-

bilidade financeira. Interessados 
devem enviar e-mail para crmvsc@
crmvsc.org.br.

De acordo com a pontuação 
do ENADE - Exame Nacional de 
Desempenho dos Estudantes, 
critério utilizado pelo MEC para 
avaliar desempenho de cursos, 

Curso de Medicina Veterinária de SC 
entre os melhores do Brasil

o curso de graduação em Medi-
cina Veterinária da Universidade 

do Estado de Santa Catarina- 
(UDESC) figura entre os melho-

res do Brasil, com nota máxima. 



Ao assumir o Departamento 
de Pesquisa e Conservação da 
Fauna da Secretaria Municipal 

do meio Ambiente em 
Curitiba, o Médico  Veterinário 

Alexander Biondo criou a 
Guarnição de Proteção animal 
em Curitiba. Nesta entrevista 
Biondo fala sobre a iniciativa
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Veterinário coordena guarnição 
de Proteção Animal em Curitiba

CRMV-SC – Quando foi criada a 

Guarda Municipal de Proteção Ani-

mal e quantos profissionais atuam? 
Alexander Biondo - A Guar-

da Municipal de Proteção Animal 

(GPA) de Curitiba trabalha em con-

junto com a Rede de Proteção Ani-

mal de Curitiba, Departamento de 

Pesquisa e Conservação da Fauna 

(DPCF) da Secretaria Municipal de 

Meio Ambiente (SMMA), e foi cria-

da em fevereiro deste ano.  Atual-

mente, três profissionais da Guar-
da Municipal atuam diretamente na 

GPA, e mais 17 treinados para o 

serviço com brevê de treinamento. 

Além disso, uma viatura foi dispo-

nibilizada para responder conjunta-

mente as denúncias e vistorias da 

Rede de Proteção Animal.

 

CRMV-SC – Como o município 

disponibilizou este serviço à popu-

lação? 
Biondo - Os profissionais da 

GPA são membros da Guarnição 

de Proteção Ambiental e foram 

deslocados do efetivo da Guarda 

Municipal de Curitiba. Alguns já re-

alizavam o Serviço de Captura de 

Cães Ferozes (SACAFE), e todos 

são treinados continuamente. Em-

bora algumas capitais brasileiras 

já possuam secretarias próprias de 

proteção animal, como o Rio de Ja-

neiro e Porto Alegre, não há nestas 

ou outras capitais ainda um serviço 

específico de proteção animal nas 
guardas municipais.Além disso, 

não há ainda um treinamento es-

pecífico apropriado, nem no Bra-

sil nem na maioria dos países do 

mundo, incluindo Estados Unidos e 

países da Europa. 

CRMV-SC – Como é realizada a 

atuação destes profissionais?
Biondo - A Guarda Municipal de 

Proteção atua principalmente em 

parceria com os fiscais da Rede de 
Proteção Animal nas denúncias de 

maus tratos realizadas pelo telefo-

ne 156, nas vistorias de comércio 

ilegal de animais, nas ações da 

Rede de Proteção Animal como 

feiras de adoções e participações 

de eventos, e ainda na educação 

em guarda responsável de animais 

domésticos e prevenção de maus 

tratos aos animais em escolas da 

rede municipal e particular de ensi-

no fundamental.

CRMV-SC – Quais são as ocor-

rências mais frequentes ?
Biondo - Com o lançamento da 

Guarda Municipal de Proteção Ani-

mal, houve um aumento em torno 

de 50% do número de denúncias. 

As ocorrências mais frequentes 

são de maus tratos por guarda ir-

responsável de cães, e de comér-

cio ilegal de animais na cidade. 



EVENTOS CRMV-SC
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Um público aproximado de 
1.000 pessoas participou dos 
Encontros sobre Serviço de 
Inspeção, Campanhas de Cas-
tração de Cães de Gatos - Res-
ponsabilidade Social do Poder 
Público Municipal. 

O evento, realizado em oito 
municípios do Estado, contou 
com a participação de Médicos 
Veterinários, Zootecnistas, pre-

CRMV-SC realiza Encontros 
de Responsabilidade Social
CRMV-SC realiza Encontros 
de Responsabilidade Social

feitos, secretários municipais de 
saúde e de agricultura e acadê-
micos. 

“Creio que atingimos nosso 
objetivo. Conseguimos mostrar 
ao poder público a responsabili-
dade que os municípios tem em 
relação a inspeção dos produtos 
de origem animal, controle po-
pulacional de cães e gatos e de 
zoonoses e   o papel dos Médi-

cos Veterinários e Zootecnistas 
neste contexto”, disse o Presi-
dente do CRMV-SC, Med. Vet. 
Moacir Tonet.  O evento contou 
com o apoio da Federação Cata-
rinense de Municípios (FECAM), 
e teve a participação de pro-
motores do Ministério Público. 
O CRMV-SC validou o evento 
como Seminário de RT - Módulo 
Avançado.

A importância da criação de 
CCZ´s e os problemas relacionados 
ao crescente número de animais nas 
ruas foram os temas da palestra do 
Assessor Técnico e de Fiscalização 
do CRMV-SC, Med. Vet. Fernando 
Zacchi. “Ao longo das últimas três 
décadas cerca de 75% das novas 
doenças infecciosas emergentes em 
humanos foram zoonoses”, afirma 
Zacchi.

Conselheiro do CRMV-SC, 
representante do MAPA o Méd. 
Vet. Michel Tavares Milcent Assis 
falou sobre a realidade no Brasil 
e no Estado sobre os serviços de 
inspeção de produtos de origem 
animal. “As vantagens do servi-
ço de inspeção sanitária incluem 
novas ferramentas de controle; 
produtos inócuos e com maior 
vida de prateleira e aumento de 
produtividade”, pontua.

O advogado Nefhar Borck, espe-
cialista em Meio Ambiente e Agro-
negócios proferiu palestra sobre 
Gerenciamento de Resíduos de 
Serviço de Saúde. “O CFMV de-
termina que hospitais, clínicas ou 
ambulatórios devem adotar provi-
dências para embalar e armazenar, 
em separado, o lixo hospitalar com 
maior risco de contaminação”, ex-
plica.
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EVENTOS CRMV-SC

     20/09 - Florianópolis - Epagri 

   Eventos validados como Seminário de RT - Módulo Avançado

Confira os próximos eventos 

II Rodada Técnica  em Zootecnia

Resp. Técnica nas áreas de atuação
   25/10 - Palhoça - Unisul 

Seminário de RT - Módulo Básico

Rodada Técnica em Animais Silvestres
     18/08- LAGES - CAV/Udesc

Encontro de Ensino em Med. Veterinária
28/08- Tubarão - Unisul

       07/08     Xanxerê            UNOESC

        08/08     Canoinhas         UNC

       05/09     Blumenau            FURB

           22/10     Itapiranga            CAM. VEREADORES

       05/11        Tubarão                 UNISUL

    Seminário de RT - Módulo Avançado
08/10- São José - Fetaesc

      Inscrições: www.crmvsc.org.br
Participantes deverão levar 3 quilos de alimento não perecível no local do evento



AVICULTURA
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Pontos críticos de Bem-estar na avicultura
Med. Vet. Anderson Bonamigo

         

RT da Avicultura

 Os Estados de São Paulo, 
Paraná, Rio de Janeiro, Mato 
Grosso, Mato Grosso do Sul e o 
Rio Grande do Sul irão seguir o 
modelo adotado por Santa Ca-
tarina para a RT da Avicultura. 
A padronização foi determinada 
durante uma reunião em Brasí-
lia, no final de junho. promovida 
pelo Presidente do CFMV, Be-
nedito Fortes de Arruda, com 
os respectivos Conselhos Re-
gionais dos Estados citados. A 
homologação das ART´s dos 
estabelecimentos avícolas con-
tinuará se dando de maneira 
individual, sendo que o profis-
sional que apresentar declara-
ção de RT a qualquer órgão de 

fiscalização deverá homologá-la 
junto ao CRMV do seu Estado. 

A obrigação de homologação 
junto ao CRMV rege-se confor-
me disposto na Resolução do 
CFMV 683/2001, na qual esta-
belece que toda a prestação de 
serviço: estudo, projeto, pesqui-
sa, orientação, direção, asses-
soria, consultoria, perícia, ex-
perimentação, levantamento de 
dados, parecer, relatório, laudo 
técnico, inventário, planejamen-
to, avaliação, arbitramentos, 
planos de gestão, demais ativi-
dades elencadas nos arts. 5º e 
6º da Lei nº 5.517/68, bem como 
às ligadas ao meio ambiente e 
à preservação da natureza, e 

quaisquer outros serviços na 
área da Medicina Veterinária e 
da Zootecnia ou a elas ligados, 
realizados por pessoa física, fi-
cam sujeitos à Anotação de Res-
ponsabilidade Técnica (ART).

Neste sentido, tanto os pro-
fissionais que declararam se-
rem os RTs de qualquer esta-
belecimento avícola, bem como 
estabelecimentos comerciais, 
granjas de suínos e outros jun-
to a Prefeitura, CIDASC, MAPA, 
Vigilância Sanitária ou qualquer 
outro órgão de fiscalização, es-
tão obrigados a homologação 
de ART junto ao CRMV-SC no 
prazo máximo de 10 dias após o 
contrato com o estabelecimento.

Os profissionais que não 
cumprem o disposto na Re-
solução estão sujeitos à apli-
cação de multa de no valor 
de R$ 600, dobrada na reinci-
dência até o limite de R$ 2,4 
mil para cada unidade, além 
da possível abertura de pro-
cesso ético profissional. 

Desta maneira o CRMV-SC 
orienta a todos os profissionais 
que declarem serem responsá-
veis técnicos por qualquer tipo 
de estabelecimento, para que 
submetam a respectiva Anota-
ção de Responsabilidade Téc-
nica a este Conselho evitando  
transtornos futuros.

No caso particular dos es-
tabelecimentos avícolas, os li-
mites de distância e de carga 
horária foram ampliados atra-
vés da Resolução CRMV-SC 
087/2012, mediante a aprova-
ção de projeto que deverá ser 
encaminhado pelo profissio-
nal responsável técnico. 

Multa pode chegar a R$ 2,4 mil para cada unidade

Estados 
padronizam 

modelo 
adotado 
por SC 

RT da Avicultura
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ONCOLOGIA

Profissionais discutem sobre 
tratamento e diagnóstico

O câncer é uma das cau-
sas mais comuns de morte em 
cães e gatos, sendo também 
uma das doenças que mais le-
vam os proprietários às clinicas 
veterinárias. Esses casos vêm 
aumentando gradativamente, 
em função de vários motivos, 
entre eles a maior longevidade. 
A boa notícia é que os meios 
de diagnóstico precoce estão 
possibilitando tratamentos com 
bons resultados. Profissionais 
com experiência em oncologia 
de todo Brasil irão discutir o as-
sunto em Florianópolis entre os 
dias 23 a 25 de agosto durante o 
I Simpósio Sul Brasileiro de On-
cologia Clinica e Cirúrgica, pro-
movido pela Anclivepa-SC.

 De acordo com o médico ve-
terinário, Luiz Afonso  Erthal e 
um dos coordenadores da gra-
de cientifica do simpósio, a pro-
cura por veterinários na área de 
oncologia  está aumentado mui-
to,  exigindo dos clínicos maior 
conhecimento na área. “Há dez 
anos praticamente não se falava 
em tratamento ou diagnóstico 
destas enfermidades, atualmen-
te é alto o número de profissio-
nais em busca de novos conhe-
cimentos nesta área”, explica. 
De acordo com o veterinário 
a forma mais efetiva de trata-
mento é o diagnóstico precoce, 
porém a cirurgia é considerada 
a principal abordagem no tra-
tamento de câncer em cães e 
gatos. Normalmente os cães 
apresentam o dobro de tumores 
se comparado ao homem, já os 
felinos normalmente têm 50% a 
menos de tumores que os cães.

 Segundo o Médico Veteri-
nário e professor Jorge Castro, 
que também coordena a grade 
científica do evento, a oncologia 

veterinária em cães e gatos já 
é uma realidade. “Hoje, o aten-
dimento de cães portadores de 
neoplasias é a maior causa de 
atendimento diário de uma clí-
nica veterinária junto aos aten-
dimentos de dermatologia. O 
conteúdo em oncologia ainda 
não está totalmente inserido nas 
ementas e programas das disci-
plinas de clínica médica de todos 
os cursos de medicina veteriná-
ria. Mas já encontramos alguns 
cursos de pós-graduação que 
apresentam em seu programa 
módulos de oncologia, cirurgia 
oncológica, cirurgia reparadora, 
oncologia dermatológica”, diz. 
Segundo o professor o objetivo 
do evento é debater diversos 
temas em oncologia veteriná-
ria, proporcionando assim aos 
profissionais que participarem 
do evento o acesso a informa-
ções privilegiadas, condutas de 

escolas e experiência diversas. 
“Os tumores com maior rotina 
na clínica de pequenos animais 
são as neoplasias cutâneas, 
neoplasias mamárias, neopla-
sias hematopoiéticas, neopla-
sias ósseas e o tumor venéreo 
transmissível dos cães”, conclui 
Jorge.

 A programação do even-
to envolve uma série de temas 
na área clinica, cirúrgica e de 
diagnóstico como oncogeriatria, 
discussão dos consensos de lin-
foma e mastocitoma, cirurgias 
plásticas reconstrutivas, quimio-
terapia, complicações em cirur-
gias e/ou tratamento, diagóstico 
por imagem, laboratorial e cito-
logia, além de dois mini cursos: 
Avaliação Citopatológica dos 
nódulos e Aplicação de Técni-
cas de Criocirurgia.Mais infor-
mações: www.anclivepasc.com.
br. 
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AGENDA 2013

Acompanhe a agenda no site 
www.crmvsc.org.br

Baixe um Leitor de 
QR Code em seu 

celular, 
fotografe este 

código e abra o site 
do CRMV-SC

 VI Simpósio Brasil Sul de 

    Suinocultura

   13/08 a 15/08 

    Chapecó (SC)

    Realização: Nucleovet

    Tel: (49) 3328-4785

 e-mail: nucleovet@nucleovet.                                                                                                                                       

         com.br

    www.nucleovet.com.br

Pet Rio Vet

   20/08 a 22/08

   Rio de Janeiro - RJ 

   petriovet@nm-brasil.com.br

AGOSTOCFMV proíbe amputação 
estética de cauda de cães

OUTUBRO

O Conselho Federal de Medici-

na Veterinária(CFMV) reconheceu 

mais uma especialidade na área 

de Medicina Veterinária. De acor-

do com a Resolução nº 1031/2013, 

publicada no dia 4 de julho, a As-

sociação Brasileira de Oncologia 

Veterinária (Abrovet) está habilita-

da para conceder o título de espe-

cialista na área. 

Além da Abrovet, existem mais 

quatro entidades autorizadas pelo 

CFMV para expedir os diplomas de 

especialização: Academia Brasilei-

ra de Medicina Veterinária Intensi-

va; Associação Médico Veterinária 

Homeopática Brasileira; Colégio 

Brasileiro de Cirurgia e Anestesio-

logia Veterinária e Associação Bra-

sileira de Patologia Veterinária. 

O Conselho Federal de Medici-

na Veterinária proibiu profissionais 
do país de realizarem a amputação 

de cauda e orelha de cães. A re-

solução permite ao conselho punir 

com advertência e até cassação 

do diploma do Veterinário que re-

alizar o procedimento. Raças como 

Doberman, Pinsher, Rotweiller, Pit-

bull, Poodle e Fila Brasileiro são al-

gumas das que criadores tradicio-

nalmente cortam caudas e orelhas 

apenas por motivos estéticos.

O corte da cauda pode levar o 

animal a desenvolver infecções na 

coluna e a retirada da ponta das 

orelhas pode levar a perda total 

da parte do corpo. Quem quiser 

denunciar sobre profissionais que 
insistem na prática podem procurar 

os conselhos regionais de Medicina 

Veterinária em todos os estados do 

país - disse o presidente do conse-

lho federal, Benedito Fortes de Ar-

ruda. A resolução, em vigor desde 

a semana passada, é um endure-

cimento de outra resolução, publi-

cada em 2008, que apenas sugeria 

aos veterinários que não fizessem 
as amputações. A retirada das cor-

das vocais, no entanto, já era outra 

prática proibida. A partir de agora, 

a retirada da cauda ou da orelha 

serão apenas permitidas nos caos 

em casos de doença grave, como 

câncer. Veterinários afirmam que 
a cauda é um importante meio de 

expressão dos cães.  Fonte: CFMV 

ABROVET é habilitada pelo CFMV para 
concessão de título de especialista

I Simpósio Sul Brasileiro de                                                                                                                                               

    Oncologia Clínica e Cirúrgica

23/08 25/08

Florianópolis - SC

Realização:ANCLIVEPA-SC

www.anclivepasc.com.br

Apoio: CRMV-SC

30/08 a 01/09

Araçatuba - SP

workshopvet@fmva.unesp.br

XI Encontro de Anestesiolo                                                                                                                                      

    gia Veterinária

Veterinária Pet Brasil

03/10 a 05/10

Expounimed - Curitiba 

secretaria@anclivepapr.com.br          

NOVEMBRO
Simpósio Sul-americano de                                                                                                                                               

     Medicina Felina

02/11/2013 a 03/11/2013

Porto Alegre - RS 

WebSite: - www.ufrgs.br/seme                                                                                                                                             

     dfel/index2.html


